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PREFÁCIO 

O acesso a água segura é um direito fundamental, mas nem

sempre é uma realidade acessível a todos. Este método foi

desenvolvido para capacitar pessoas e comunidades a avaliar,

de forma simples e consciente, sinais iniciais de risco na

qualidade da água, mesmo em contextos onde não existe

acesso a laboratórios ou equipamentos técnicos.

A avaliação básica da qualidade da água não substitui análises

laboratoriais, nem tem como finalidade garantir a potabilidade

da água. Trata-se de uma ferramenta preventiva e educativa,

que permite reconhecer alterações visíveis e sensoriais que

podem indicar risco para a saúde pública.

Ao promover a observação sistemática da água utilizada no

dia-a-dia, este guia contribui para decisões mais seguras,

reduzindo a exposição a riscos evitáveis e fortalecendo a

autonomia comunitária.
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CAPÍTULO 1: POR QUÊ A QUALIDADE DA
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CAPÍTULO 1: POR QUÊ A QUALIDADE DA
ÁGUA NÃO PODE ESPERAR

Em várias regiões do mundo, a água utilizada no dia-dia parece

limpa, é utilizada para beber, cozinhar, lavar e diferentes

finalidades. 

A água é essencial para a vida, mas quando não é segura,

torna-se numa das principais vias de transmissão de doenças,

sobretudo em comunidades com acesso limitado a serviços de

saneamento e controle laboratorial. Doenças de origem hídrica

continuam a afectar milhões de pessoas sistematicamente,

especialmente em países em vias de desenvolvimento.

Em diversos contextos comunitários, a avaliação da qualidade

da água depende exclusivamente de análises laboratoriais.

Embora as análises laboratoriais sejam fundamentais, nem

sempre encontram-se disponíveis de forma rápida, acessível

ou contínua. A obtenção de resultados representa um intervalo

de risco entre o uso da água e a identificação de um problema.

“Garantir água segura começa com conhecimento. E conhecimento acessível salva vidas”.
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CAPÍTULO 1: POR QUÊ A QUALIDADE DA
ÁGUA NÃO PODE ESPERAR

É neste sentido, que a avaliação básica da qualidade da

água torna-se essencial. Antes mesmo de qualquer

equipamento sofisticado, a própria água fornece sinais claros

quando algo não está bem. Alterações na cor, no odor podem

indicar contaminação, falhas no armazenamento ou problemas

na fonte de abastecimento.

Ignorar estes sinais constitui um erro comum. Esperar sempre

por uma análise laboratorial pode significar agir tarde demais. 

A Avaliação básica não substitui o laboratório, mas funciona

como uma primeira linha de defesa, permitindo a tomada de

decisões rápidas para proteger a saúde pública.

Este guia nasce com o propósito de capacitar comunidades e

pessoas singulares a reconhecer sinais de alerta na água de

forma simples. Através da observação sistemática e da

interpretação correcta de parâmetros organolépticos, é

possível identificar situações que exijam atenção imediata e

evitar o consumo de água potencialmente insegura.
“Garantir água segura começa com conhecimento. E conhecimento acessível salva vidas”.
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CAPÍTULO 2: O QUE É AVALIAÇÃO BÁSICA DA
QUALIDADE DA ÁGUA
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CAPÍTULO 2: O QUE É AVALIAÇÃO BÁSICA DA
QUALIDADE DA ÁGUA

A avaliação básica da qualidade da água consiste numa

observação inicial, prática e acessível, com o objectivo de

identificar sinais visíveis e perceptíveis de possível risco.

2.1. Avaliação básica não é laboratório (e isso é importante)

Inúmeras vezes associa-se a qualidade da água apenas a

valores numéricos e análises físico-químicas completas. Isso é

válido em contextos ideais, mas não reflecte a realidade

comunitária.

A Avaliação Básica:

Não substitui análises laboratoriais;

Não fornece valores numéricos exactos;

Não detecta contaminantes invisíveis.

“Ajuda a identificar situações de alerta de risco antes que o

problema seja agravado.”
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CAPÍTULO 2: O QUE É AVALIAÇÃO BÁSICA
 DA QUALIDADE DA ÁGUA

2.2. Para que serve a avaliação básica da água?

Serve para responder perguntas simples, mas críticas como:

A água apresenta alterações visíveis?

Há sinais sensoriais que indicam possível contaminação?

Essa água pode representar risco para quem a consome?

É seguro continuar a utilizá-la sem tratamento?

Se a resposta é “talvez” ou “não”, algo essencial é obtido:

consciência do risco.

2.3. Por que as comunidades precisam deste método?

Em muitos contextos:

Não há acesso a laboratórios;

O custo das análises laboratoriais é elevado;

A distância até centros urbanos é grande;

Os resultados de análises laboratoriais demoram alguns

dias.

Enquanto isso, a água continua a ser utilizada diariamente.
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CAPÍTULO 2: O QUE É AVALIAÇÃO BÁSICA
 DA QUALIDADE DA ÁGUA

A Avaliação Básica surge como:

Ferramenta de autonomia comunitária;

Método educativo;

Forma simples de vigilância contínua.

2.4. O foco da avaliação básica: parâmetros organolépticos

Este Guia baseia-se na avaliação de parâmetros

organolépticos: características da água avaliáveis pelos

sentidos humanos:

Cor;

Odor;

Turbidez (aparente);

Presença de partículas visíveis.

“Uma água limpa aos olhos humanos não é automaticamente

segura. Contudo, uma água com características organolépticas

alteradas aos sentidos humanos , representa um sinal de

alerta.”
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CAPÍTULO 2: O QUE É AVALIAÇÃO BÁSICA
 DA QUALIDADE DA ÁGUA

2.5 Avaliação básica como meio de prevenção

O impacto deste método não centra-se na precisão científica,

mas na prevenção. Ele ajuda a evitar a utilização insegura da

água, orientar para tomada de decisões comunitárias e

justificar a necessidade de análises laboratoriais.

“É melhor agir preventivamente por meio de informações

simples do que reagir tardiamente em situação de risco para

saúde.”

2.6. O papel do utilizador do guia

Este guia não transforma ninguém em técnico de laboratório.

Transforma o utilizador em observador consciente da

qualidade da água.

“Observar a água diariamente constitui um acto de

responsabilidade comunitária”
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CAPÍTULO 3: PARÂMETROS
ORGANOLÉPTICOS
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CAPÍTULO 3: PARÂMETROS
ORGANOLÉPTICOS

Muito antes da existência de normas técnicas, a avaliação da

qualidade da água era feita com base na observação. Este

método é antigo, aqui, apenas o tornamos sistemático e

responsável.

3.1. Cor da Água

Água para consumo humano deve ser incolor. Qualquer

alteração na cor é sinal de atenção.

3.2. Odor da Água

Água potável não deve ter cheiro.

Nunca prove a água para avaliar sabor.

3.3.Turbidez (aparente)

Água turva nunca deve ser consumida sem tratamento.

3.4 Presença de Partículas Visíveis

Partículas indicam deficiências na captação, no

armazenamento ou na protecção da fonte.
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CAPÍTULO 3: PARÂMETROS
ORGANOLÉPTICOS

3.5. Registo das Observações

Diagnóstico não é opinião. É observação honesta.

3.6. Interpretação Básica do Risco

Nenhuma alteração → Situação normal

Alteração em um dos parâmetros → Atenção

Alterações em dois ou mais parâmetros → Sinal de Alerta

“Em caso de dúvidas na interpretação visual dos parâmetros,

considere sempre o nível mais grave.”
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CAPÍTULO 4: COMO REALIZAR A AVALIAÇÃO
PASSO A PASSO
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CAPÍTULO 4: COMO REALIZAR A AVALIAÇÃO
PASSO A PASSO

Este procedimento é simples, replicável e consciente. O

utilizador deve seguir os passos descritos a seguir:

4.1. Preparação para a Avaliação

Antes de avaliar a água, é preciso preparar o material e garantir

as condições necessárias.

O que você precisa:

Um recipiente limpo e transparente (garrafa, copo ou

frasco);

Boa iluminação;

Um local tranquilo para observar com atenção;

Papel ou telemóvel para registar as observações.

Nota:

“Nunca avalie a água directamente no ponto de captação.

Colecte primeiramente em um recipiente limpo e transparente

(garrafa, copo ou frasco)”
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CAPÍTULO 4: COMO REALIZAR A AVALIAÇÃO
PASSO A PASSO

4.2. Colecta da Amostra de Água

A forma como a água é colectada influencia o resultado.

Procedimento recomendado:

1.   Enxágue o recipiente com a própria água a ser avaliada.

2.   Encha o recipiente até cerca de ¾ da sua capacidade.

3.   Evite tocar na parte interna do recipiente.

4.   Feche ou cubra imediatamente.

Se a água provém de:

Furo ou poço → Colecte após alguns segundos em

escoamento.

Torneira → Deixe escorrer por 30–60 segundos antes de

colectar.
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CAPÍTULO 4: COMO REALIZAR A AVALIAÇÃO
PASSO A PASSO

4.3. Avaliação da Cor

1.    Coloque o recipiente sobre um fundo branco.

2.    Aguarde 1 a 2 minutos em repouso.

3.   Observe a água contra a luz.

Registe:

Incolor ou

Levemente amarelada, ou

Castanha ou avermelhada, ou

Esverdeada.

Nota:

“Não interprete ainda. Apenas observe e registe.”
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CAPÍTULO 4: COMO REALIZAR A AVALIAÇÃO
PASSO A PASSO

4.4. Avaliação do Odor

 1.    Abra o recipiente.

 2.    Aproxime-o lentamente do nariz.

 3.    Inspire suavemente.

Registe:

Sem cheiro, ou

Leve cheiro natural, ou

Cheiro de mofo, ou

Cheiro de esgoto, ou 

Cheiro químicos forte.

Nota:

“Nunca cheire profundamente. Privilegie a segurança em

primeiro lugar.”
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CAPÍTULO 4: COMO REALIZAR A AVALIAÇÃO
PASSO A PASSO

4.5. Avaliação da Turbidez aparente

1.   Observe a clareza da água.

2.   Veja se consegue distinguir o fundo do recipiente.

3.   Movimente levemente e observe a suspensão de partículas.

Registe:

Transparente, ou

Levemente turva, ou

Turva, ou 

Muito turva

4.6. Avaliação da Presença de Partículas Visíveis

1.  Deixe a água repousar por 2–3 minutos;

2.  Observe o fundo e as laterais do recipiente;

3.  Verifique se existem sedimentos ou partículas suspensas.

Registe:

Nenhuma partícula, ou 

Poucas partículas, ou

Muitas partículas visíveis. 
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CAPÍTULO 4: COMO REALIZAR A AVALIAÇÃO
PASSO A PASSO

4.7. Registo Final das Observações

Neste ponto, você deve ter quatro observações claras:

Cor da água

Odor da água

Turbidez aparente

Presença de partículas visíveis

Nota:

“Registe exactamente o que observou. Não tente corrigir,

justificar ou suavizar o resultado.”

4.8. Classificação Básica da Situação

Utilize esta regra simples:

Nenhuma alteração → Situação normal

Uma alteração → Atenção

Duas ou mais alterações → Nível de Alerta

Nota:

“Este método não substitui análises laboratoriais, mas previne

erros graves, especialmente em contextos de vulnerabilidade.”
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CAPÍTULO 4: COMO REALIZAR A AVALIAÇÃO
PASSO A PASSO

4.9. O que fazer após a avaliação

Situação normal → Recomenda-se a manutenção de boas

práticas de protecção da fonte e a realização de avaliações

periódicas.

Atenção: → Recomenda-se o tratamento da água antes do

consumo e atenção mais detalhada à fonte.

Nível de Alerta → A água não é recomendada para

consumo humano sem tratamento prévio adequado.

Nota:

Nunca ignore um alerta, mesmo que a água “sempre tenha

sido assim”.

Este passo a passo transforma a observação em decisão

consciente. Avaliação Básica é responsabilidade.
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CAPÍTULO 5: LIMITAÇÕES DA AVALIAÇÃO
BÁSICA 
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CAPÍTULO 5: LIMITAÇÕES DA AVALIAÇÃO
BÁSICA 

A avaliação básica  da qualidade da água é uma ferramenta

poderosa se usada correctamente. Mas é igualmente

importante compreender o que ele NÃO FAZ.

5.1. O que esta avaliação  NÃO substitui

O método apresentado neste guia:

Não substitui análises laboratoriais;

Não detecta contaminantes químicos invisíveis;

Não identifica microorganismos patogénicos específicos;

Não garante potabilidade absoluta da água;

A Avaliação Básica é uma ferramenta de triagem, não de

certificação.

Nota:

“Mesmo uma água aparentemente limpa pode estar

contaminada.”
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CAPÍTULO 5: LIMITAÇÕES DA AVALIAÇÃO
BÁSICA 

5.2. Limitações da avaliação organoléptica

Os parâmetros avaliados neste método são sensoriais. Isso

significa que:

Dependem da percepção humana;

Podem variar de pessoa para pessoa;

Não detectam riscos invisíveis.

Exemplos:

Água sem cheiro pode conter bactérias

Água transparente pode conter metais pesados

Água incolor pode estar quimicamente contaminada

Nota:

“Ausência de alteração ≠ água segura garantida”
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CAPÍTULO 5: LIMITAÇÕES DA AVALIAÇÃO
BÁSICA 

5.3. Quando a avaliação básica é eficiente

Este método é adequado quando o objectivo é:

Monitoria comunitária contínua

Identificação rápida de alterações visíveis

Apoio à tomada de decisão inicial

Educação sanitária e ambiental

Criação de histórico de observações

É especialmente útil em:

Comunidades rurais

Pequenos sistemas de abastecimento

Contextos sem acesso a laboratório

Situações de emergência ou crise
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CAPÍTULO 5: LIMITAÇÕES DA AVALIAÇÃO
BÁSICA 

5.4. Quando procurar por análises laboratoriais

Deve-se procurar por análises laboratoriais sempre que:

Na Avaliação Básica  houver classificação de atenção e

alerta;

Existirem surtos de doenças associadas à água na região;

A fonte estiver próxima de áreas agrícolas ou industriais;

Ocorrerem mudanças súbitas na fonte de abastecimento;

A água for destinada a grupos vulneráveis (crianças,

idosos, doentes).

Nota:

“A Avaliação Básica orienta a decisão de ir ao laboratório, não

o substitui.”
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CAPÍTULO 5: LIMITAÇÕES DA AVALIAÇÃO
BÁSICA 

5.5. Responsabilidade no uso dos resultados

Quem realiza a avaliação básica  tem responsabilidade ética.

Isso significa:

Não omitir resultados;

Não adulterer as observações;

Não garantir segurança absoluta;

Não incentivar o consumo directo da água em situações  

de alerta sem tratamento prévio.

Nota: 

“Avaliação Básica mal interpretado pode causar mais danos do

que a ignorância”

5.6. Comunicação correcta dos resultados

Ao comunicar os resultados, utilize sempre linguagem clara:

“Situação normal com base na observação sensorial”

“Alterações visíveis identificadas”

“Não substitui análises laboratoriais”

Evite termos como: “Água 100% segura”; “Água potável

garantida”, “Sem risco”.
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CAPÍTULO 6: INTRODUÇÃO AO SISTEMA
INTELIGENTE DE DIAGNÓSTICO DA

QUALIDADE DA ÁGUA (SIDQA)
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CAPÍTULO 6: INTRODUÇÃO AO SISTEMA
INTELIGENTE DE DIAGNÓSTICO DA

QUALIDADE DA ÁGUA (SIDQA)

O Sistema Inteligente de Diagnóstico da Qualidade da

Água (SIDQA) foi desenvolvido para responder a um desafio

comum em muitas comunidades: os diagnósticos básicos são

realizados, mas raramente ficam registados, organizados ou

acompanhados ao longo do tempo.

Enquanto este método ensina como observar e interpretar

sinais de risco aparente, o SIDQA permite registar essas

observações de forma sistemática, produzir relatórios

automáticos e manter um histórico simples dos diagnósticos

realizados.

Este método e o SIDQA foram pensados para trabalhar de

forma conjugada:

O método orienta à observação correcta;

O SIDQA transforma a observação em registo;

O relatório apoia na tomada de decisão e o

encaminhamento.
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CAPÍTULO 7: CONSIDERAÇÕES FINAIS
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CAPÍTULO 7: CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este método foi desenvolvido para apoiar pessoas e

comunidades na observação, compreensão e prevenção de

riscos visíveis relacionados à qualidade da água. Não se trata

de um manual de laboratório muito menos de certificação de

potabilidade. É uma ferramenta prática de educação, vigilância

e alerta precoce.

Mesmo sendo simples, a avaliação básica  possui grande valor

se utilizada correctamente. Ele ajuda a identificar alterações

visíveis na água, incentiva práticas mais seguras de utilização,

reduz riscos imediatos e fortalece a autonomia comunitária,

contribuindo para a protecção da saúde pública.

 

O uso dos resultados exige responsabilidade. Alterações

observadas não devem ser ignoradas nem minimizadas, e

nenhum resultado deve ser interpretado como garantia

absoluta de segurança. Sempre que necessário, a avaliação

básica  deve ser complementada por análises laboratoriais e

apoio técnico. A atenção contínua é fundamental.
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CAPÍTULO 7: CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este método propõe algo simples, mas poderoso: olhar a água

antes de consumi-la, transformando a observação em hábito e

a prevenção em cultura.

Em contextos de recursos limitados, métodos simples e bem

aplicados fazem a diferença. Esta valiação pode ser replicada,

ensinada e integrada a sistemas de registo e

acompanhamento, como o SIDQA, ampliando seu impacto ao

longo do tempo. Pequenos passos contínuos geram mudanças

reais.

Este método representa o ponto de partida. O compromisso

com a qualidade da água deve ser permanente, envolvendo a   

sensibilização, formação, acompanhamento, tecnologias

acessíveis e acção conjunta.
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ANEXO: CHECKLIST PRÁTICO DE
AVALIAÇÃO BÁSICA DA QUALIDADE DA

ÁGUA
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ANEXO: CHECKLIST PRÁTICO DE
AVALIAÇÃO BÁSICA DA QUALIDADE DA

ÁGUA

Objectivo do Checklist:

Ajudar qualquer pessoa ou comunidade a realizar uma

avaliação básica, consciente e responsável da qualidade

da água, mesmo sem acesso a laboratório.

Nota:

“Utilize este checklist sempre que for realizar um novo

diagnóstico.”

Este checklist pode ser utilizado de forma manual ou servir de

base para o preenchimento do formulário do Sistema

Inteligente de Diagnóstico da Qualidade da Água (SIDQA).
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ANEXO: CHECKLIST PRÁTICO DE
AVALIAÇÃO BÁSICA DA QUALIDADE DA

ÁGUA

1. Dados de Identificação 

☐ Data da avaliação

☐ Local (País / Província / Comunidade)

☐ Fonte da água (poço, torneira, rio, furo, cisterna, outra)

☐ Responsável pela avaliação

2. Preparação

☐ Recipiente limpo e transparente

☐ Boa iluminação

☐ Fundo claro para observação

☐ Ambiente tranquilo

☐ Água recolhida correctamente

3. Avaliação da Cor da Água

☐ Incolor

☐ Levemente amarelada

☐ Castanha ou avermelhada

☐ Esverdeada
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4. Avaliação do Odor da Água

☐ Sem cheiro

☐ Leve cheiro natural

☐ Cheiro de mofo

☐ Cheiro de esgoto

☐ Cheiro químico forte

5. Avaliação da Turbidez aparente

☐ Transparente

☐ Levemente turva

☐ Turva

☐ Muito turva

6. Presença de Partículas Visíveis

☐ Nenhuma partícula

☐ Poucas partículas

☐ Muitas partículas visíveis
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7. Registo Final das Alterações

Número total de alterações observadas:

☐ 0

☐ 1

☐ 2 ou mais

8. Classificação Básica da Situação

☐ Situação Normal (sem alterações visíveis observadas)

☐ Atenção (1 alteração observada)

☐ Nível de Alerta (2 ou mais alterações observadas)

9. Mini Recomendação Técnica

☐ Situação Normal → Recomenda-se a manutenção de boas

práticas e a realização de avaliações periódicas;

☐ Atenção → Recomenda-se o tratamento da água antes do

consumo e atenção mais detalhada à fonte;

☐ Alerta → A água não é recomendada para consumo humano

sem tratamento prévio adequado.
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10. Nota Importante

☐ Estou ciente que este diagnóstico:

Não substitui análises laboratoriais

É baseado apenas em parâmetros organolépticos

Serve como sistema de alerta precoce

11. Assinatura do Responsável pelo Avaliação

Nome: ___________________________

Assinatura: ______________________

Data: ___________________________

Declaração Técnica Final

Este avaliação foi realizado com base em observação sensorial

da água, utilizando parâmetros organolépticos simples. O

método é educativo, preventivo e não substitui análises

laboratoriais.

Identificação Técnica

Desenvolvido por: António Elija | 🌐 www.antonioelija.site
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